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A importância de criar e desenvolver espírito de equipa como
alavanca para o aumento da iniciativa dos profissionais em
Radioterapia é o foco desta edição da Newsletter ART. 
A verdade é que pertencer a uma equipa significa que o
profissional sente que faz parte de algo mais abrangente que
ele próprio e resulta da missão e dos objetivos da instituição
onde colabora. Mesmo que cada profissional tenha papéis bem
definidos dentro da equipa, apenas trabalhando juntos poderão
alcançar os objetivos, que na realidade da Radioterapia estão
diretamente relacionados com a melhoria contínua da
prestação de cuidados ao doente oncológico.
O fomentar da cooperação entre colegas é transmitido no
desenvolvimento de atividades conjuntas. Nesta edição
apresenta-se um excelente exemplo de iniciativa com o intuito
da melhoria como profissional individual, mas, principalmente,
como equipa de trabalho. Conheça a equipa fundadora do
Journal Club do IPO do Porto e todo o trabalho que tem vindo a
desenvolver, os desafios, as concretizações e as perspetivas
futuras. 
No espaço Radioterapeutas pelo mundo, dá-se a conhecer a
Radioterapeuta Liliana Martins, espelho da determinação,
dedicação e resiliência na Radioterapia. Inspire-se na forma
como tem progredido profissionalmente além-fronteiras e
aglutinado experiências numa equipa de trabalho unida e
cooperante. 
Fique a par das últimas iniciativas da ART e do seu
posicionamento como elemento agregador das equipas de
trabalho, nas diversas instituições do país.
Destaca-se o espaço dedicado à partilha de projetos
desenvolvidos por diversos Radioterapeutas, no âmbito de
Mestrados, Pós-graduações e Doutoramentos, de modo a
incentivar todos os profissionais a investir na sua formação
contínua e a criar ferramentas para desenvolver novos projetos
na Radioterapia.
Esperamos que se inspire nas iniciativas e experiências
partilhadas nesta edição da Newsletter ART, e se sinta motivado
para promover a confiança entre todos os elementos da equipa
de trabalho, de modo a criar um ambiente de trabalho mais
criativo, rico em novas ideias e projetos. 
Continue a “crescer” connosco a cada edição!

 
 

Uma Boa Leitura,
A Equipa Editorial da Newsletter ART

"A VERDADE É QUE
PERTENCER A UMA

EQUIPA SIGNIFICA QUE O
PROFISSIONAL SENTE QUE
FAZ PARTE DE ALGO MAIS

ABRANGENTE QUE ELE
PRÓPRIO E RESULTA DA

MISSÃO E DOS OBJETIVOS
DA INSTITUIÇÃO ONDE

COLABORA."

NOTA EDITORIAL

CRESCER COM INICIATIVA E
ESPÍRITO DE EQUIPA NA
RADIOTERAPIA



JOURNAL CLUB IPO PORTO
-BÁRBARA BARBOSA, CARLA PEREIRA, CLÁUDIA COELHO E ANA LUÍSA SOARES-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz às Radioterapeutas Bárbara Barbosa, Carla Pereira, Cláudia Coelho e Ana Luísa
Soares, juntas criaram o projeto Journal Club do Serviço de Radioterapia do IPO Porto.

Durante o percurso académico, vários radioterapeutas portugueses têm a oportunidade de participar no
programa Erasmus, que lhes proporciona novas experiências e transmite conhecimentos sobre as abordagens
terapêuticas e técnicas de RT realizadas por toda a Europa. Além disso, este programa permite compreender
como as equipas técnicas trabalham e partilham entre si novos temas ou casos peculiares de tratamentos de
radioterapia, aumentando a coesão da equipa de trabalho.

Tendo em conta a experiência vivida no decorrer do programa Erasmus, este grupo de radioterapeutas do IPO
Porto decidiu unir-se com o objetivo de começar a partilhar novos conteúdos e conhecimentos nas diversas
áreas da Radioterapia, na equipa de trabalho onde se encontravam inseridas.

Equipas unidas e dinâmicas trazem um elevado grau de satisfação no local de trabalho, principalmente quando
o seu esforço e dedicação são reconhecidos. A criação deste tipo de projetos deve ser reconhecida e valorizada
por todos, uma vez que “o conhecimento não ocupa lugar” e fomenta um aumento da melhoria da prestação de
cuidados aos doentes oncológicos.

Conheçam a equipa do Journal Club do IPO do Porto e a forma como esta iniciativa aumentou o espírito de
equipa no serviço de Radioterapia.



NewsletterART (NA): De forma a introduzir esta entrevista gostaríamos de saber, em que ano teve início e
como surgiu a ideia de criar este projeto do Journal Club, no serviço de Radioterapia do IPO Porto?

Journal Club (JC): O Journal Club (JC), no serviço de Radioterapia do IPO do Porto, foi criado no ano de 2016.
A ideia surgiu após um dos membros participar num JC num contexto Erasmus, mas o projeto só se tornou
possível quando colegas mais experientes abraçaram também a ideia. O grupo de trabalho teve também o
apoio da responsável do serviço e recetividade de todos os colegas do departamento.
Desde então, cerca de uma vez por mês, é apresentado e debatido um tema com interesse científico na área
da Radioterapia e da Imagem Médica, assim como em outras áreas envolventes, como a Física Médica e a
Radioncologia, estando todos convidados a participar ativamente neste espaço de discussão. Até à presente
data, o JC já contabiliza com mais de 40 sessões.

NA: Por quantos elementos é formada a equipa dinamizadora do Journal Club e qual o principal fator que
vos uniu na concretização deste projeto?

JC: A equipa fundadora foi constituída por três Radioterapeutas, mas todo o serviço se envolveu na criação
de conteúdo e partilha científica, desde o primeiro momento. A motivação e o objetivo da equipa foram,
neste caso, o valor do conhecimento e da partilha. A recetividade foi notória, já que não existia nenhuma
oferta deste género, sendo possível criar um espaço onde, por exemplo, é dado a conhecer muita da
investigação feita pelos próprios colegas.

NA: Relativamente à organização das sessões, quais as linhas orientadoras? Qual a sua periocidade, a
forma de apresentação e o modo como é gerido, pelo serviço, o momento para este encontro dos
profissionais?

JC: De um modo geral, as sessões do JC são realizadas mensalmente. Para tal, para além de ser solicitada ou
ao serviço de Radioterapia ou à Escola Portuguesa de Oncologia do Porto (EPOP), do IPO-Porto, a reserva
de uma sala para o efeito, as sessões são sempre agendadas para um horário que permita a presença da
maior parte dos profissionais. Quando todas estas condições são garantidas, é enviado um e-mail a todos os
inscritos, pela equipa do JC, com as informações relativas à sessão: tema, orador, hora e local. 

NA: Como é a dinâmica do Journal Club entre os colegas e a equipa multidisciplinar? Contam com a
participação de todos os colegas do serviço? Até aos dias de hoje tem sido fácil a coordenação entre
todos?

JC: O JC iniciou a sua atividade com a apresentação e divulgação de trabalhos por parte de alunos e colegas
Radioterapeutas do serviço. No entanto, com o passar do tempo e dada a transversalidade dos temas
propostos, cresceu um interesse por parte de toda a equipa multidisciplinar, o que se traduziu no aumento
das inscrições e na procura destas sessões, resultando numa plateia multifacetada e dinâmica, com interesse
em consolidar e absorver novo conhecimento.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"MUITOS DOS TEMAS QUE FORAM APRESENTADOS E DEBATIDOS AO LONGO DESTES
ANOS PROPORCIONARAM UMA MANUTENÇÃO DAS BOAS PRÁTICAS CLÍNICAS,

MELHORIAS NO FLUXO DE TRABALHO E DISCUSSÕES PRODUTIVAS E
POTENCIADORAS DE VALOR EM SAÚDE."



NA: Quais consideram ser as vantagens e desvantagens mais relevantes neste projeto?

JC: A principal vantagem, inerente a este tipo de iniciativas, é a partilha de conhecimento científico na área
da Radioterapia, por parte de vários profissionais provenientes de uma equipa multidisciplinar, à comunidade
do serviço de Radioterapia do IPO Porto. Muitos dos temas que foram apresentados e debatidos ao longo
destes anos proporcionaram uma manutenção das boas práticas clínicas, melhorias no fluxo de trabalho e
discussões produtivas e potenciadoras de valor em saúde. Poderíamos enumerar uma série de vantagens de
um projeto como o do JC: partilha, comunicação entre pares, aquisição de novos conhecimentos, valorização
profissional, convívio proativo, motivação para o desenvolvimento profissional contínuo e muitas mais. Em
relação às desvantagens, prende-se essencialmente com o tempo que tem de ser alocado para o
desenvolvimento do projeto. O JC, a certa altura, teve de se adaptar à pandemia e ao afastamento social,
tornando-se digital, (sessões de meeting online). Não associamos a uma desvantagem direta, mas toda a
preparação implica dedicação, tempo e um esforço acrescido, por parte dos elementos do JC, na procura e
incentivo à partilha de temas por parte dos colegas e/ou de outros profissionais de saúde (ex: sessão
dedicada à Nutrição em Oncologia, providenciada por uma das Nutricionista que dá suporte ao serviço de
Radioterapia).

NA: Enquanto organizadoras deste tipo de projeto, quais as maiores dificuldades que têm vindo a
encontrar ao longo destes anos?

JC: As maiores dificuldades passaram por conseguir reunir todos os Radioterapeutas e demais elementos,
que se inscreveram para receber toda a informação, como Físicos Médicos, Radioncologistas e Enfermeiros.
Uma vez que um dos objetivos principais é oferecer a toda a equipa multidisciplinar o acesso a
apresentações sobre conclusões advindas de teses de mestrado, revisões de trabalhos científicos, permitir a
partilha de técnicas de Radioterapia para melhoraria das boas práticas e promover o debate e o pensamento
crítico, tornou-se pertinente a presença de todos os elementos que constituem um serviço de Radioterapia.
No entanto, de uma forma geral, a organização de um JC é estrategicamente simples e de fácil gestão, mas a
variável “tempo” para a dedicação necessária, nem sempre esteve presente ao longo dos anos, mas foi e
continuará a ser ultrapassável com sucesso.

NA: Relativamente ao futuro, ponderam abrir esta atividade ao "público"? Uma colaboração com as
escolas para os alunos interessados na área da Radioterapia, está nos planos deste projeto?
 
JC: A criação do JC teve como principal foco a partilha de conhecimento, entre a equipa multidisciplinar,
dentro do Serviço de Radioterapia do IPO do Porto. Contudo, em relação a abrir o JC ao “público”, é um
tópico a ser abordado entre os elementos do JC porque é do interesse de todos este tipo de formação, e
assim a partilha de conhecimentos também poderá ser alargado a alunos, que serão os futuros profissionais,
mas também a colegas que já exercem atividade noutros serviços. O JC está aberto a parcerias, quer com as
escolas quer com outros departamentos, o que desde já nos motiva pela simples manifestação de interesse.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA



NA: E a colaboração com outros serviços ou colegas para a
participação nessa dinâmica, é algo que veem acontecer num futuro
próximo?

JC: Em relação à colaboração de outros colegas no JC, fora do Serviço
de Radioterapia do IPO do Porto, tem sido uma realidade e sempre que
oportuno são convidados a participar/partilhar o seu conhecimento.
Inclusive, vários colegas portugueses, a trabalhar na área da
Radioterapia fora de Portugal, já foram convidados a apresentar os seus
trabalhos de investigação no JC. Também estamos disponíveis em
receber os sócios da ART que estejam com interesse em assistir ou
divulgar o seu trabalho no JC, para isso devem dirigir um e-mail ao JC
(ipoportorttjournalclub@gmail.com) e teremos todo o gosto em analisar a
vossa proposta.
A colaboração com outros Serviços de Radioterapia será uma realidade
num futuro próximo. O JC já foi contatado por colegas de outros
departamentos que demonstraram interesse em estabelecer uma
parceria com o JC do Serviço de Radioterapia do IPO do Porto, uma vez
que o seu formato, no contexto do desenvolvimento profissional
contínuo (CPD - Continuous Professional Development), criada por
Radioterapeutas, é única no país. Pretende-se com estas colaborações a
partilha e troca de conhecimento entre instituições, aumentar a
comunicação entre colegas, assim como manter o envolvimento e a
motivação constante dos Radioterapeutas.

Estamos numa fase de renovação e esperamos em breve trazer
novidades.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"PRETENDE-SE COM
ESTAS COLABORAÇÕES A

PARTILHA E TROCA DE
CONHECIMENTO ENTRE

INSTITUIÇÕES,
AUMENTAR A

COMUNICAÇÃO ENTRE
COLEGAS, ASSIM COMO

MANTER O
ENVOLVIMENTO E A

MOTIVAÇÃO CONSTANTE
DOS

RADIOTERAPEUTAS."

mailto:ipoportorttjournalclub@gmail.com


O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

A formação profissional dos Radioterapeutas Portugueses e a sua visibilidade além-fronteiras é algo a
valorizar. Vários são os exemplos daqueles que, após a sua formação em Portugal, encontraram o seu lugar
fora do nosso país, integraram equipas multidisciplinares e lideraram novos projetos e iniciativas.

A Radioterapeuta Liliana Martins é um dos grandes exemplos de dedicação e resiliência numa equipa de
trabalho de Radioterapia. Licenciada em Radioterapia pela ESTSP em 2014, com estágios realizados no IPO
do Porto e no IPO de Coimbra. Desde cedo, iniciou a sua atividade profissional além-fronteiras, no Reino
Unido, onde permanece até ao presente.

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência num país que atraí muitos dos
Radioterapeutas Portugueses, que não encontram a oportunidade esperada em Portugal. Uma partilha
enriquecedora, repleta de humildade e conselhos para quem equaciona sair do nosso país.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento à
Radioterapeuta Liliana Martins, pela forma como procura dar a conhecer uma nova realidade além-fronteiras
e pelo seu trabalho diário, que permite que os Radioterapeutas Portugueses sejam reconhecidos pela sua
qualidade por todo o mundo.

LILIANA MARTINS
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE AQUI PARA VER A
ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2022/LilianaMartins.mp4


O National Societies Committee (NSC) da ESTRO tem como objetivo principal,
funcionar como elo de ligação entre a ESTRO e as sociedades nacionais e desta
forma desenvolver e atualizar a base de dados Europeia. Através do contacto
direto e colaboração com os vários comités científicos da ESTRO, o NSC permite
otimizar a resposta às solicitações das sociedades nacionais em projetos e
atividades de interesse comum.

No cumprimento das atividades de disseminação propostas, o NSC organizou
mais um encontro entre sociedades profissionais/científicas de forma a promover
o intercâmbio de experiências nacionais, desafios atuais e perspetivas futuras em
Radioncologia. O encontro decorreu em Copenhaga no dia 6 de Maio, durante o
evento científico anual da Sociedade, ESTRO2022.

A Associação Portuguesa de Radioterapeutas, foi convidada a participar no
programa do evento (aceder) na sessão “Voices from the National Societies”,
onde teve a oportunidade de apresentar e descrever o seu percurso de 16 anos
como associação representante dos Radioterapeutas Portugueses (aceder
apresentação).

Resumindo em breves linhas, a ART continua alinhada com a filosofia de
desenvolvimento e recomendações da ESTRO, fornecendo aos profissionais que
representa, associados ou não, as informações e meios necessários para o seu
desenvolvimento pessoal e profissional contínuo, assim como permitir o contacto
privilegiado com a comunidade científica e profissional Europeia e Internacional.

" (...) A ART
CONTINUA ALINHADA
COM A FILOSOFIA DE
DESENVOLVIMENTO E
RECOMENDAÇÕES DA
ESTRO, FORNECENDO
AOS PROFISSIONAIS

QUE REPRESENTA,
ASSOCIADOS OU NÃO,

AS INFORMAÇÕES E
MEIOS NECESSÁRIOS

PARA O SEU
DESENVOLVIMENTO

PESSOAL E
PROFISSIONAL
CONTÍNUO..."

ESTRO NATIONAL SOCIETIES MEETING 2022
16 YEARS OF ART

 
NOTÍCIAS

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/NSCmeeting-ESTRO2022_Programme.pdf
https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/ART_ESTRO-NSocieties2022FINAL.pdf


A Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART) em estreita colaboração com a ABGT, entidade parceira desde
2015, levou a cabo a distribuição de autotestes rápidos de antigénio SARS-CoV-2 pelos serviços de Radioterapia do
país. 

Foi com este gesto simbólico que a ART agradeceu o contributo de cada Radioterapeuta neste momento
particularmente sensível das nossas vidas e da nossa sociedade.

Assim, a Associação reconhece o esforço diário de todos os colegas de Norte a Sul do país, na sua missão para com o
doente oncológico e a sociedade. Preocupa-se com a excelência e qualidade do serviço prestado ao doente
oncológico e como tal, reforça a importância da dignidade e profissionalismo do Radioterapeuta, o seu bem-estar
físico e psicológico.

DOAÇÃO DE AUTOTESTES RÁPIDOS 
ANTIGÉNIO SARS-COV-2

 
NOTÍCIAS

"(...) A ASSOCIAÇÃO RECONHECE O ESFORÇO DIÁRIO DE TODOS OS COLEGAS DE NORTE
A SUL DO PAÍS, NA SUA MISSÃO PARA COM O DOENTE ONCOLÓGICO E A SOCIEDADE."



CÉLINE COSTA
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Céline Daniela Santos Costa, 26 anos, licenciada em Radioterapia pela
Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto em 2018 e
Radioterapeuta no Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco
Gentil EPE desde 2020. Mestre em Engenharia Biomédica pela Faculdade
de Engenharia da Universidade do Porto. 

"Tive conhecimento do mestrado através de uma conversa com uma
professora da licenciatura, que me recomendou. A minha maior motivação
que me fez ingressar no mestrado foi o facto de eu querer aprender um
pouco mais sobre biomateriais (nomeadamente aqueles que compunham
as próteses que os doentes submetidos a RT usam, quer mamárias quer
femorais, por exemplo), perceber a interação da radiação com estes
biomateriais e, aprofundar conhecimentos na área da engenharia de
tecidos e da medicina regenerativa.
Até ao momento estive a desenvolver o projeto da minha dissertação de
mestrado que se intitula como: Development of a novel hydrogel dressing for
radiodermititis treatment. Este projeto partiu de uma ideia minha e o
objetivo era desenvolver um penso à base de hidrogel para tratar
eficazmente as radiodermites.
 

Every year, millions of people are diagnosed with cancer worldwide and radiotherapy plays an important role in their treatment. However, it can also cause
uncomfortable or even painful side effects on the skin. The most common side effect of radiotherapy is radiodermatitis. These skin lesions could affect the
success of the treatment and the quality of patient life. One therapeutic approach of relevance to skin wound healing is tissue engineering, in which the
combination of a biomaterial, cells, and biological signals plays a decisive role in the regeneration of the damaged tissue. Hydrogels are considered suitable
and ideal biomaterials for tissue engineering, due to their structural similarity to the skin extracellular matrix. Hydrogel-based dressings act as a three-di-
mensional scaffold, which can absorb the exuding liquids and debris from the wound area, main- taining a physiologically moist microenvironment and
promoting wound healing. Alginate is one of the most common biopolymers used in wound healing and collagen is the most abundant protein in the human
body. The combination of these two components in wound hydrogel-based dressings can provide a proper environment for the healing process.
At present work, a hydrogel-based dressing for radiodermatitis treatment was designed. The hydrogels were synthesized, and fully characterized in terms of
morphology, chemical composition, swelling behavior, water content, pH-responsive behavior, and protein adsorption. Additionally, human dermal
fibroblasts under and without radiation treatment were cultured to assess the in vitro cytocompatibility and regenerative effect of the hydrogels. The
hydrogels were composed of alginate and type I collagen, in order to restore skin tissue integrity and hemostasis and decrease the side effects of
radiotherapy. Morphologically, the hydrogels showed that temperature (37°C), incubation time (12 and 24 h) and collagen concentration (0.25 %) appear to
induce an increase of collagen fibrils formation which could be important in promote cell adhesion and proliferation. From chemical analysis, it is possible to
conclude that collagen can be incorporated into the algi- nate network without altering its chemical structure, even using different conditions of hydrogel
production. Regarding the swelling behavior and water content, hydrogels showed a great ability to absorb exudate maintaining a physiologically moist
environment. Additionally, they showed to be stable at different pH values (5.5, 7.4, and 8.0) and capable to adsorb proteins while maintain- ing their
integrity. Furthermore, even after irradiation, the alginate-collagen hydrogels permitted human dermal fibroblasts to grow and proliferate with similar cell
morphology and organization compared to control (without hydrogel), highlighting hydrogels biocompatibility. In sum, the de- veloped hydrogel based on
alginate and collagen showed promising properties in terms of main- taining a healthy physiological milieu and promoting cell proliferation even after
radiotherapy.

Este projeto encontra-se numa fase inicial, onde eu consegui sintetizar o biomaterial e fazer toda a sua
caracterização, química, física e biologia. Agora o projeto vai continuar a ser desenvolvido pela minha
orientadora, onde ela estudará de forma mais aprofundada, os mecanismos biológicos inerentes ao processo de
irradiação das células e da própria cicatrização. Serão feitos mais estudos de citocompatibilidade para avaliar o
potencial efeito regenerador do hidrogel desenvolvido. "

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

https://repositorio-aberto.up.pt/handle/10216/142558


Ana Sofia Coelho, 28 anos, licenciada pela Escola Superior de Tecnologia
da Saúde do Porto em 2014 e Radioterapeuta no Instituto Português de
Oncologia do Porto Francisco Gentil (IPOPFG) desde 2016. Mestre em
Oncologia com especialização em Oncologia Molecular no ICBAS no ano
de 2016, e atualmente a frequentar o 4.ºano do Mestrado Integrado em
Medicina no ICBAS.

"No final da licenciatura procurei os mestrados disponíveis no Porto e
descobri o Mestrado em Oncologia do ICBAS. Este foi um dos quais me
candidatei, sempre com o objetivo de manter-me na área da oncologia mas
tentando alargar os conhecimentos na área da investigação laboratorial.

A minha tese final de mestrado tinha como objetivo principal a
compreensão do papel de 2 polimorfismos em 2 genes diferentes (KEAP1
rs1048290 e Nrf2 ra2886162) na progressão e na evolução clínica de
doentes com Cancro da Mama seguidas e tratadas no IPO do Porto, e que
tivessem em algum momento sido tratadas com radioterapia."
 

ANA SOFIA COELHO
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

In recent years, cancer has been defined as a disease of the genome because of the role that genetics has in its etiology. Being a
complex and multifactorial disease, cancer stimulates the search of new strategies for prevention, diagnosis and treatment. During
carcinogenesis, there are several changes in genes important in several cellular processes which suggests that genetic variations in
genes involved in cell repair, such as genes related to oxidative stress, can alter the function of the protein and prevent the proper
DNA damage repair. The KEAP1 and Nrf2 genes have been described as important genes both in carcinogenesis and in the repair
of DNA damage induced by oxidative stress. Thus, changes in their functions may compromise the antioxidant response. Breast
cancer is the second most common cancer worldwide in women, with an incidence in 2012 of 1.67 million new cases worldwide,
which corresponds to 25% of all cancers. The objective of this study was to evaluate the influence of KEAP1 rs1048290 and Nrf2
rs2886162 polymorphisms in breast cancer patients and understanding the role of these polymorphisms in tumor progression and
clinical outcome. In this study were analyzed samples of 1071 women with European descent and histopathological diagnosis of
breast cancer. All patients were genotyped by RT-PCR, for the polymorphisms in the study. Statistical analysis was performed
using the SPSS statistical program. Regarding the Nrf2 rs2886162 polymorphism, there were no statistically significant
associations with overall survival and survival to 15 years, the risk of early death at 15 years and time to progression. Regarding
KEAP1 rs1048290 polymorphism, the results indicate the existence of an association between this polymorphism, and overall
survival (p=0,037) and survival at 15 years (p=0,047) in patients with negative estrogen receptors, and the carriers of the G allele
exhibit a higher survival compared with the CC genotype carriers. Multivariate analysis indicated a statistically significant
association between this polymorphism and the risk of early death at 15 years, which indicates that carriers of the CC genotype
have a risk of early death about 3 times higher when compared with the carriers of G allele (HR=3,007, 95%CI=1,145 – 7,900;
p=0,025). For time to progression there was a statistically significant association in patients with negative Her2 receptor
(p=0,043) and in patients with low histologic grade (p=0,014). It appears that patients carrying the C allele have a shorter time to
progression compared with patients carriers of the GG genotype. The results indicate that there is no statistically significant
association between polymorphisms KEAP1 rs1048290 and Nrf2 rs2886162 and overall survival, when considering the type of
treatment (RT vs. RT / QT). Future studies will include replication of these results in other types of cancers, since oxidative stress
and its pathways might influence the progression and clinical outcome of other malignancies.

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

https://sigarra.up.pt/icbas/pt/pub_geral.pub_view?pi_pub_base_id=166601


Nesta 6ª edição da Newsletter ART, o espírito de equipa e a
iniciativa são o principal destaque. 
             
Assim sendo, apresentam-se como sugestão de leitura dois
artigos (com “cunho” português): um relacionado com o papel
do radioterapeuta especialista em image guided radiation
therapy (IGRT) e outro sobre um estudo internacional sobre a
atual prática clinica de surface guided radiation therapy (SGRT).

Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 4 de
abril de 2022 intitulado “Qualitative evaluation of the role of
RTTs IGRT specialists and their influence on treatment delivery”,
onde o principal objetivo do estudo foi analisar como os
radioterapeutas especialistas em IGRT experienciam o seu
papel e qual o impacto na administração do tratamento.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

Apresenta-se, de seguida, o abstract do artigo, recomendando
a leitura na íntegra.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405632422000117
https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00011-7/pdf


Aconselha-se, também, a leitura do artigo publicado a 30 de março de 2022 intitulado “Surface guided
radiation therapy: An international survey on current clinical practice”, onde o objetivo foi compreender a
prática clínica atual devido à diversidade de modos de utilização da SGRT.

Segue o abstract do artigo, recomendando a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA
ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

A equipa editorial da Newsletter ART, quer parabenizar os Radioterapeutas Portugueses Filipa Sousa e
Filipe Moura por mais um artigo publicado. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2405632422000129
https://www.tipsro.science/action/showPdf?pii=S2405-6324%2822%2900012-9


ATIVIDADES, PROJETOS E CURSOS

DIVULGAÇÃO

10 - 14 Set: Basic Clinical Radiobiology (Online) – early deadline 24 Ago.

2 - 6 Out: Image-Guided and Adaptive Radiotherapy (Ljubljana, Eslovénia) -
early deadline 4 Julho.

6 Out – 8 Nov: In-Room MRI-Guided RT (Online a partir de 6 Outubro,
presencial 6 a 8 Novembro em Amesterdão, Países Baixos) – early deadline 8
Julho.

9-12 Out: Advanced Physics for Brachytherapy (Atenas, Grécia) – early deadline
11 Julho.

30 Nov - 2 Dez: FRTP – Flash Radiotherapy and Particle Therapy Conference
(Barcelona e Online) – early deadline 27 Julho.

 8 Julho – 3 Set: Hypofractionated Radiotherapy Education Course (online)

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

Outros eventos:

PARA ACEDER ÀS
PÁGINAS DOS

EVENTOS, CLIQUE
SOBRE O TEXTO
SUBLINHADO.

12 NOV: FÓRUM ART 2022 
(ONLINE E PRESENCIAL)

SANTARÉM HOTEL 

SA
VE

 TH
E D

AT
E!

https://www.estro.org/Courses/2022/Basic-clinical-radiobiology
https://www.estro.org/Courses/2022/Image-Guided-and-Adaptive-Radiotherapy-(1)
https://www.estro.org/Courses/2022/In-room-MRI-guided-RT
https://www.estro.org/Courses/2022/Advanced-Physics-for-Brachytherapy
https://frpt-conference.org/
https://www.globalhealthcatalystsummit.org/education
https://www.santaremhotel.net/
https://www.santaremhotel.net/


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

AJUDE-NOS A CRESCER

EQUIPA EDITORIAL
Alcina Aires

Ana Maximiano
Daniel Albino
Diana Sousa

http://www.art-radioterapia.pt/
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
https://twitter.com/radioterapiaart

